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A Notícia levada a sério.

A Dengue é uma do-
ença infecciosa causada por
um arbovírus (existem qua-
tro tipos diferentes de vírus
da Dengue - 1, 2, 3 e 4), que
ocorre principalmente em
áreas tropicais e subtropicais
do mundo, inclusive no Bra-
sil. As epidemias geralmente
ocorrem no verão, durante
ou imediatamente após perí-
odos chuvosos. A Dengue
está se expandindo rapida-
mente, e espera-se que nos
próximos anos a transmissão
aumente por todas as áreas
tropicais do mundo.

No Brasil, circulam
os tipos 1, 2 e 3. O vírus 3
está presente desde dezem-
bro de 2000 (foi isolado em

janeiro de 2001, no Rio). A
Dengue pode ser transmitido
por duas espécies de mos-
quitos (Aëdes aegypti e
Aëdes albopictus), que pi-
cam durante o dia, ao con-
trário do mosquito comum
(Culex), que pica durante a
noite. Os transmissores de
Dengue, principalmente o
Aëdes aegypti, proliferam-se
dentro ou nas proximidades
de habitações (casas, apar-
tamentos, hotéis etc) em
qualquer coleção de água lim-
pa (caixas d’água, cisternas,

O Aëdes aegypti

conhecido por
transmitir a
Dengue,
continua
assombrando o
caldasnovense.
Alguma medida
precisa ser
tomada
urgentemente,
pois esse vírus é
extremamente
perigoso.

latas, pneus, cacos de vidro
ou vasos de plantas). As
bromélias, que acumulam
água na parte central (aquá-
rio), também podem servir
como criadouros.

Apesar da transmis-
são da Dengue ser mais co-
mum em cidades, também
pode ocorrer em áreas ru-
rais, mas é incomum em lo-
cais com altitudes superiores
a 1200 metros. O Aëdes

aegypti atualmente está pre-
sente em cerca de 3600 mu-
nicípios brasileiros. O único

modo possível de evitar a in-
trodução de um novo tipo do
vírus da Dengue é a elimina-
ção dos transmissores.

Caldas Novas está
infestada de mosquitos trans-
missores da Dengue, levan-
do seus moradores ao con-
tágio da doença. Diversas
pessoas foram diagnosti-
cadas com os sintomas que
são febre alta, dor de cabe-
ça, muita dor no corpo e, às
vezes, vômitos. É freqüente
que, 3 a 4 dias após o início
da febre, ocorram manchas

vermelhas na pele, parecidas
com as do sarampo ou rubé-
ola, e prurido (coceira). Tam-
bém é comum que ocorram
pequenos sangramentos no
nariz e nas gengivas.

A maioria das pesso-
as, após quatro ou cinco dias,
começa e melhorar e recupe-
ra-se por completo, gradati-
vamente, em cerca de dez
dias. Em alguns casos (a mi-
noria), nos três primeiros dias
depois que a febre começa a
ceder,  pode ocorrer diminui-
ção acentuada da pressão

sangüínea. Esta queda da
pressão caracteriza a forma
mais grave da doença, cha-
mada de Dengue Hemorrá-
gica.  Este nome pode  fazer
com que se pense que sem-
pre ocorrem sangramentos, o
que não é verdadeiro. A gra-
vidade está relacionada, prin-
cipalmente, à diminuição da
pressão sangüínea, que deve
ser tratada rapidamente, uma
vez que pode levar ao óbito.
A Dengue grave pode acon-
tecer mesmo em quem tem a
doença pela primeira vez.

O doente se recupe-
ra, geralmente sem nenhum
tipo de problema. Além dis-
so, fica imunizado contra o
tipo de vírus  (1, 2, 3 ou 4)
que causou a doença. No
entanto, pode adoecer nova-
mente com os outros tipos de
vírus da Dengue. Em outras
palavras, se a infecção foi
com o tipo 2, a pessoa pode
ter novamente a Dengue cau-
sada pelos vírus dos tipos 1,
3 ou 4. Em uma segunda in-
fecção, o risco da forma gra-
ve é maior, mas não é obri-
gatório que aconteça.

 Novamente a Gaze-
ta do Estado vem pedir que
os responsáveis pelo comba-
te à dengue tomem providên-
cias mais eficientes no com-
bate ao mosquito que amea-
ça o bem estar de toda a nos-
sa sociedade.
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NOTAS

O relatório do depu-
tado Osmar Serraglio
(PMDB-PR) foi aprovado
pela CPI dos Correios com
17 votos favoráveis e 4 con-
trários em sessão tumultuada
que durou pouco menos de
30 minutos.

Os petistas ficaram
descontentes com a manu-
tenção dos principais pontos
do relatório, como a existên-
cia do “mensalão” e os indici-
amentos por corrupção ativa
dos ex-ministros José Dirceu
e Luiz Gushiken.

A rapidez na votação
irritou os petistas que queri-
am discutir as mudanças fei-
tas pelo relator. O deputado
Jorge Bittar (PT-RJ) pediu a
palavra para discutir as pro-

Discussão na CPI
dos Bingos

postas, mas não pode se pro-
nunciar.

O deputado teria
chamado o presidente da
comissão, senador Delcídio
Amaral (PT-MS) de canalha.
Com dedo apontado para o
rosto de Delcídio, contestou
os procedimentos da vota-
ção.

O acordo entre o PT
e a oposição só foi possível
porque os dois lados passa-
ram a temer a possibilidade
da CPI terminar sem um re-
latório conclusivo uma vez
que se encerram na segun-
da-feira e havia o risco de
não haver votos para apro-
var nem o texto de Serraglio
nem o voto em separado do
PT.

Lombadas Eletrônicas ou
Máquinas de Dinheiro?

 Caldas Novas criou
a Superintendência Municipal
de Trânsito - SMT, que pas-
sou a gerenciar o trânsito na
cidade. Desde sua instalação
a população vem sentindo as
dificuldades e as excentrici-
dades que a superintendência
tem imposto ao cidadão.

Uma delas é o absur-
do das lombadas eletrônicas,
que vem sendo instaladas na
cidade sem qualquer motivo
necessário e faz com que o
motorista questione a real ne-
cessidade delas para a cida-
de. Caldas Novas não chega
a ser uma metrópole como
Goiânia que possui uma frota
de 1.224.620 automóveis e
que se faz indispensável o uso
de lombadas eletrônicas e ra-

O Brasil é um país
cheio de belezas naturais
inigualáveis, tem um povo
bom e amigo, um clima
tropical que deixa todos os
turistas que recebe encan-
tados, mas nos falta algo
fundamental para sermos
um povo próspero: políti-
cos éticos.

O brasileiro preci-
sa ver seus representantes
tratarem a coisa pública
com mais dignidade e res-
peito. Quem acompanha a
atuação dos nossos depu-
tados e senadores verifica
que, em sua maioria, não
existe ética.

Um grande e in-
contestável exemplo é a
CPI dos Correios. Foram
10 meses de trabalho in-
tenso onde se pesquisou,
investigou, apurou e cons-
tatou várias irregularida-
des de deputados, sena-
dores, assessores e, até,
do presidente Lula.

Chegou-se a um
relatório final que foi con-
testado pelo PT, o qual
insistiu em tentar votar os
chamados destaques do
relatório com a intenção
de abafar o caso, mas a
insistência do PT poderia
levar a inclusão de Lula, já

que havia um destaque da
oposição indiciando o pre-
sidente por omissão e co-
nivência que poderia, em
caso de votação, ser apro-
vado também pela maioria.
Neste caso, os governistas
abaixaram a bola.

O PMDB do
relator, partido tido como
governista, se omitiu e per-
mitiu essa vitória da oposi-
ção que foi também do de-
putado Osmar Serraglio e
do presidente da CPI o
senador Delcídio Amaral
que é do PT. Os petistas
vão tentar anular a votação.
Mas, como o presidente
trabalhou seguindo a
cartilha da CPI, vai ficar
difícil para os petistas anu-
lar esta votação.

Além de manter na
lista de indiciados os nomes
de José Genuíno, José Dir-
ceu e Luiz Gushiken, a vo-
tação reconheceu a exis-
tência do Mensalão ante ao
voto vencido do PT e a
CPI propôs ao Ministério
Público que investigasse o
caso mais a fundo.

Quem se deu bem
foi o presidente Lula que
não sabia de nada... não
sabia de nada... sabia de
nada... sabia de nada... de
nada... de nada... nada...
nada... da... a...

O Brasil possui mais
de 37 milhões de condutores
e para controlar toda essa fro-
ta são necessários normas e
equipamentos como radares
e lombadas eletrônicas.

O Código de Trânsi-
to Brasileiro, no melhor e mais
equilibrado espírito federativo,
prevê uma clara divisão de
responsabilidades e uma sóli-
da parceria entre órgãos fe-
derais, estaduais e municipais.
Os municípios, em particular,
tiveram sua esfera de compe-
tência substancialmente ampli-
ada no tratamento das ques-
tões de trânsito. Aliás, nada
mais justo se considerarmos
que é nele que o cidadão efe-
tivamente mora, trabalha e se
movimenta, ali encontrando

sua circunstância concreta e
imediata de vida comunitária
e expressão política.

Por isso, compete
agora aos órgãos executivos
municipais de trânsito exer-
cer nada menos que vinte e
uma atribuições. Uma vez
preenchidos os requisitos
para integração do municí-
pio ao Sistema Nacional de
Trânsito, ele assume a res-
ponsabilidade pelo planeja-
mento, o projeto, a opera-
ção e a fiscalização, não ape-
nas no perímetro urbano,
mas também nas estradas
municipais. A prefeitura pas-
sa a desempenhar tarefas de
sinalização, fiscalização,
aplicação de penalidades e
educação de trânsito.

dares para controlar o gran-
de fluxo de carros que andam
em alta velocidade para
acompanhar o ritmo frenéti-
co que a cidade vive.

 Nossa cidade é uma
cidade tranqüila e fácil de
educar a população. O SMT
provavelmente tem outros
motivos para a instalação de
artifícios que incorram em
multas para o cidadão. Afi-
nal, qual a real necessidade
dessa arrecadação? Onde ela
será investida? É justo para
o cidadão mais esse gasto?
Você é quem responde, ci-
dadão.

As lojas Maranatha
inauguraram esta semana uma
filial em Caldas Novas. Pa-
rabéns pelo grande sucesso
e sejam bem vindos!

Novidade na

cidade

O cantor havaiano
Jack Johnson faz seu primei-
ro show no Brasil hoje, em
São Paulo, no Arena Skol
Anhembi com a turnê “In
Between Dreams”. Vale a
pena conferir.

Pop Havaiano

Reza a Constituição
da República Federativa do
Brasil de 1988 em seu artigo
2º: “São Poderes da União,
independentes e harmôni-
cos entre si, o Legislativo,
o Executivo e o Judiciá-
rio”. Assim, através de um
sistema de freios e contrape-
sos, com fiscalização conjun-
ta e externa, nosso país cons-
titui-se em sua essência go-
vernamental, de três poderes.

Aprendemos nas sé-
ries iniciais que o Legislativo
elabora Leis e o Executivo
administra, ambos eleitos
pelo seu voto. Já o Judiciá-
rio, com ingresso ao mesmo
através de concurso público,
aplica as leis ao caso concre-
to promovendo a justiça.

Contudo, na prática,
evidenciamos em nosso co-
tidiano a existência de um
Quarto Poder, embora não

tenha existência constitucio-
nal definida e reconhecida.
Esse poder é a REDE GLO-
BO DE TELEVISÃO.

Esta sim é o Super
Poder. Um Poder que se dis-
tingue de todos os demais, não
só por não existir um reconhe-
cimento legal na Magna Carta
Brasileira, mas que engoda o
povo brasileiro fazendo e des-
fazendo nesse país.

Um poder que todos
os outros temem, porque não
querem aparecer mal na “fita”,
ou melhor, na “tela”. Não um
poder, me desculpem eleito-
res, mas o poder. O poder que
exalta quem quer, e destrói
quando lhe for conveniente.
O Poder que como diz em
suas inserções, informa, di-
verte, critica, ensina, mas que
além disso, manipula.

O Poder que fez e
desfez Fernando Collor de
Melo, tirando-o do anonima-
to nacional e elevando-o à
condição de esperança do
Brasil. Em resposta, o jovem
presidente ao chegar ao pla-
nalto achou que mostrava
quem mandava, contrarian-
do quem o apadrinhava,
onde se enganou.

De uma hora pra ou-
tra, surge nesse período à

minissérie “Anos Rebeldes”,
conclamando o país a lutar
pelo Brasil, mostrando como
foi na época do regime militar
e deveríamos seguir o exem-
plo. Com isso, por um escân-
dalo, (que é o que mais so-
mos entendidos), de desvio de
verbas públicas, nos chama-
ram às ruas para que pintás-
semos a cara e tirássemos o
presidente, o que aconteceu.

É esse o Poder que le-
vanta a opinião pública contra ou
a favor de quem bem entende.
Que governa o país através de
você sem que mesmo perceba.
Que faz com que leiamos em sua
cartilha e escrevamos em suas li-
nhas. Nos ludibria com suas no-
velas, programas de auditório e
outros entretenimentos, mas que
nas entrelinhas faz nossa mente
moldar-se a seus interesses
como no exemplo acima citado.

Assim, embora em
outro contexto permanece-
mos com as caras – pintadas,
não como protestantes pelo
que acontece em nosso país,
mas como palhaços de opi-
nião manipulada. Percebe-
mos que o papel desse po-
der não é elaborar, adminis-
trar ou aplicar as leis, mas
desempenha o papel mais
importante de todos que é o
de persuadir, o que facilmen-
te consegue.
* É advogado e Professor Uni-
versitário.



antigo continente meridional
de Gondwalanand e teriam
se desprendido do mesmo há
mais de cem milhões de anos.

Acontecimento que
resultou no completo isola-
mento de sua fauna e flora,
transformando-a em um san-
tuário de animais e vegetais
raros. Um exemplo é o kiwi,
um pássaro terrestre que per-
deu as asas durante o seu
processo evolutivo em razão
da inexistência de predado-
res que o ameaçassem.

TV

Júlia diz a Nikos que
não há nada entre eles. Nikos
reafirma o seu amor e pro-
mete tirar André da cabeça e
do coração de Júlia. Mateus
encontra Toninho e Ornela
acaba confessando que per-
deu uma criança. André diz a
Matilde que se casará com
Vitória. Vitória explica para
Júlia que não gosta de André.
As duas se abraçam. Matilde
conta à Júlia sobre casamen-
to de Vitória e André. Gigi só
entrega o texto se Guida dis-
ser o nome da mulher do or-
fanato. Freddy promete pa-
gar as dívidas de Murat se
Safira se casar com ele. Júlia
procura André

Belíssima (Globo)

Natural da cidade de
Florianópolis, 20 anos, sol-
teira e cheia de vontade de
aproveitar ao máximo a
oportunidade que acaba de
conquistar. Vencedora do
concurso Coleguinha do Cal-
deirão, Fernanda de Bem
Goethe foi escolhida para
substituir Sandrinha, que dei-
xa a atração comandada por
Luciano Huck.

Fernanda é a
nova Coleguinha
do Caldeirão do

Huck

AGRONEGÓCIOS

Combate a  Aftosa
O Plano Hemisférico

de Combate à Aftosa nas
Américas, criado pelo Gru-
po Interamericano de
Erradicação de Febre Aftosa
- Giefa, com o objetivo de
erradicar a doença no conti-
nente americano até 2010,
deve iniciar suas ações ainda
este ano, segundo o diretor-
executivo do Conselho Na-
cional de Pecuária de Corte
- CNPC, Airton Biscuoela.

Para o presidente da
Sociedade Brasileira de Me-
dicina Veterinária, Josélio
Andrade Moura, o assunto
merece total atenção. “Ou se
faz um programa que envol-
va todos os países, ou não se
consegue erradicar a doen-
ça, porque sempre fica um
reservatório da febre aftosa”,

e continua, “é preciso tam-
bém que os governos dos
países, principalmente os do
continente sul-americano,
que ainda têm problemas com
relação à aftosa, contribuam
com os recursos necessários,
incluindo o Brasil”, afirma
Moura, acrescentando que,
de janeiro a junho do ano
passado, no País só foi libe-
rado 0,41% do orçamento,
e de janeiro a novembro,
4,14%.

O consultor Pedro
de Camargo Neto acredita
que o Brasil não erradica a
febre aftosa sem Paraguai,
Bolívia e outros países jun-
tos. Para ele, o controle da
doença é simples.

O diretor-administra-
tivo da Goya Agropecuária,

João da Goya, considera o
plano de erradicação da
aftosa muito importante. “É
necessária a união de todos
os órgãos de defesa sanitária
das Américas para fazer um
calendário de vacinação com
data simultânea”, defende o
criador, que aponta a vacina-
ção conjunta controlada dos
animais nos países fronteiri-
ços como única solução para
a doença nas Américas. “É
preciso haver maior fiscaliza-
ção dos laboratórios para

monitorar a qualidade da va-
cina”, argumenta. “Ninguém
sabe se a vacina é eficaz, se
a cepa está ou não comba-
tendo a doença e até se o ví-
rus está ficando mais resisten-
te à vacina”, afirmou.

Mesmo com a ocor-
rência dos focos de aftosa em
Mato Grosso do Sul, Goya
garante que tem confiança no
Estado e no País, tanto que
cria animais de alto potencial
genético na fronteira com o
Paraguai.

TURISMO

A beleza selvagem
da Nova Zelândia

Para os aventureiros,
a Nova Zelândia é um par-
que de diversão. Formada
por duas ilhas maiores - a
Norte e a Sul - e por uma
dezena de ilhas menores, ofe-
recendo uma infinidade de
atividades para os viajantes.

Se você curte mer-
gulho autônomo, conheça as
belezas do Parque Marinho
de Poor Knights, que fasci-
nou o explorador francês
Jacques Custeau. Ou se
aventure numa escalada pe-
las encostas nevadas do len-
dário Monte Cook, palco de
façanhas de mitos do alpinis-
mo mundial.

O país é um paraíso
para biólogos e pesquisado-
res. Acredita-se que estas
ilhas sejam fragmentos do

Analisar a complexi-
dade estrutural de nossas ci-
dades goianas é, necessaria-
mente, reconhecer o trabalho
que vem sendo realizado pelo
prefeito de Morrinhos e a
competência de seu secreta-
riado.

Uma das secretarias
que mais vem se destacando
é a da Comunicação Social,

Sangue novo na
Comunicação

a qual tem como responsá-
vel  Cleiton Pires.

Nesse sentido, faz-
se oportuno ressaltarmos que
a secretaria de comunicação
foi antes ocupada por Leo-
nardo Costa que se desligou
do cargo por motivo de de-
dicação à imprensa radia-
lística. Sendo assim, o novo
secretário Cleiton Pires assu- me com muita responsabili-

dade o novo cargo.
O secretário está se

inteirando com a área comu-
nicativa do município, e vê o
futuro com otimismo. “As
respostas só vieram devido
ao trabalho realizado pelo
executivo nesses 15 meses de
mandato”, e complementa, “a
cidade de Morrinhos vem se
destacando no patamar na-
cional, pelos investimentos
feitos nas mais diversas áre-
as, tais como: educação, saú-
de e infra-estrutura”, afirmou.

Indiscutivelmente,
Morrinhos é uma das mais
belas e arborizadas cidades
do país. A cidade dos poma-
res foi reestruturada, valori-
zando suas praças e cantei-
ros. Além disso, se destaca
também, pelo desenvolvi-
mento na agroindústria.

O secretário de co-
municação finalizou dizendo
que no momento não tem
obras para divulgar, mas que
em breve já estarão sendo
lançados novos empreendi-
mentos.



As Expectativas da
Final do Goianão Na comédia politica-

mente incorreta “Penetras

Bons de Bico” (Wedding

Crahers), os mediadores de

divórcios John Beckwith

(OWEN WILSON) e

Jeremy Grey (VINCE

VAUGHN) são parceiros

nos negócios e amigos de

longa data, além de, toda

primavera, compartilharem

um hobby original: ir a casa-

mentos para os quais não

foram convidados! Não im-

porta a origem dos partici-

pantes da cerimônia - judai-

ca, italiana, irlandesa, chine-

sa, hindu - a dupla carismática

e envolvente sempre tem his-

tórias inteligentes para con-

tar aos convidados curiosos

e, inevitavelmente, se torna a

sensação de todas as recep-

ções, onde seguem à risca

suas comprovadas “regras da

invasão de casamentos” para

Faltando apenas dois

dias para a grande final

goianiense, as expectativas

aumentam ainda mais. O

Atlético Clube Goianiense

tenta conquistar o décimo tí-

tulo estadual. A última vez em

que levantou a taça de cam-

peão goiano foi em 1988,

quando deixou o Goiás em

segundo lugar no quadran-

gular final. Já o Verdão, que

ganhou pela última vez em

2003, corre atrás da 21ª con-

quista goiana. “São as equi-

pes que mostraram maior

competência durante o cam-

peonato e chegaram à final

por merecimento”, comenta

o técnico do Atlético, Artur

Neto. Segundo ele, o Goiás,

quando foi preciso, mostrou

sua força e conquistou os

pontos necessários para a

classificação. Nenhuma das

duas equipes tem vantagem

para a decisão, em caso de

empate a disputa será deci-

dida nos pênaltis.

O Atlético Goianiense

ressurgiu das cinzas. O time

estava na segunda divisão do

estadual e seu estádio foi de-

molido, em 2001, para a

construção de um shopping.

Um grupo de torcedores e a

diretoria embargaram a obra.

O clube de Campi-

nas, tradicional bairro de

Goiânia, retornou à elite e o

estádio foi reconstruído no

ano passado. Com a base

formada por jogadores do

Brasiliense, o time disputa um

título que não ganha há 18

anos. Quanto à possibilida-

de de montar um esquema

especial para o jogo da de-

cisão, Artur Neto garante

que o time não vai mudar a

forma de jogar. Sobre a pos-

sibilidade de o Dragão Cam-

pineiro tirar proveito do can-

saço do Goiás no jogo da fi-

nal, dia 9, considerando que

o time verde perdeu por 1X0

para o Strongest no dia 5, na

Bolívia, pela Libertadores,

Artur Neto limitou-se a dizer

que não sabe qual o time que

conhecer e seduzir mulheres

que se entusiasmam pela sim-

ples idéia do matrimônio.

o Goiás vai utilizar, referindo-

se ao potencial do adversá-

rio para repor atletas cansa-

dos.

Por outro lado, en-

contra-se o Goiás, que pos-

sui três centros de treinamen-

to e 12 campos. A cada ano,

o time da Serrinha melhora o

desempenho no Campeona-

to Brasileiro. Em 2005 ficou

em terceiro lugar. Este ano,

estreando na Libertadores, já

garantiu antecipadamente a

vaga nas oitavas de final.

A equipe comandada

pelo técnico Geninho quer,

agora, o título do estadual, que

não ganha desde 2003. Depois

de viajar pela América do Sul,

e perder sua invencibilidade

pela Libertadores, nesta quar-

ta-feira, o Verdão agora volta

as suas atenções para o clás-

sico contra o Atlético.

Dragão e Periquito

medem forças para a grande

final que acontecerá no dia 9

de abril, às 16h, no Estádio

Serra Dourada.

Dica para o Sabadão


